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O FIM DE UMA SAGA

Talvez   o   mito   mais   exótico   e   menos explorado dentre aqueles presentes nos primórdios do descobrimento do Brasil. 

Ygpupiara – mais difundido como Ipupiara nas últimas décadas – é um ser oriundo das águas. 

No   panteão   brasileiro   quase   um   equivalente   ao Netuno dos romanos, porém, mais monstruoso em suas feições e com hábitos mais excêntricos do que a maior partes dos deuses da antiguidade. 

Como objeto de estudo da criptozoologia é um dos seres descritos em muitos escritos presentes no Brasil recém descoberto e assim como em todas as   outras   lendas,   cada   narrador   adicionava   ou omitia características e/ou forças distintas para esta criatura – em geral, o ser é descrito se alimentando de partes específicas dos corpos humanos. 

Neste   conto   temos   o   retorno   de   um personagem, agora em seu crepúsculo, que já foi responsável   pela   redenção   simbólica   do   conto Mbaetatá.   Pindobaçú   é   o   pajé   mais   respeitado dentre todos os povos indígenas e sua simplicidade e sua harmonia com o que há de natural servem de

chave-mestra   para   trancar   uma   porta   que   talvez nunca mais será aberta. 

A loucura de uma mãe, a desilusão de um guerreio,   o   dia-a-dia   seco   e   hostil   parecem   se romantizar   sem   qualquer   dificuldade   com   tantas berceuses entoadas. 

A   festa   tão   esperada,   a   alucinação,   o cansaço, a premonição… a agradabilidade de um incômodo silenciar – Neste balé de emoções, das profundezas marítimas aos limites do firmamento, emanam as últimas luzes desta poética tetralogia. 

Artur Cimirro

18 de Novembro de 2021 

YGPUPIARA

Ilha   de   São   Vicente,   primeiro   vilarejo construído  pelos  portugueses  no Brasil  em  1532. 

Para   os   nativos   indígenas   tupis-guaranís   que habitavam   a   densa   mata   onde   predominavam   as árvores   da   espécie   pau-brasil,   e   uma   imensa variedade multicor da flora e da fauna, esse lugar se chamava Ingaguaçú. 

O   mar   exposto   ao   céu   aberto   era   uma imensidão  de   água  sem  fim,  e  a   vasta  e  variada flora e fauna, matavam a fome da nação que por ali habitava.   Índios,   bichos,   aves   e   pássaros   se deliciavam   diuturnamente   na   água   gelada,   mas sabiam que a qualquer momento a paz poderia lhes ser roubadas, já que a qualquer momento os navios corsários ou de piratas poderiam surgir. Atracariam por ali, para depois de muita algazarra adentrarem a mata   e   poderem   cumprir   o   que   o   capital determinava: extrair pau-brasil. 

Aqueles

homens   rudes  e   mal   intencionados  eram   temidos por todos, pois matavam quem se atrevesse a lhes importunar.   Assim   que   os   índios   os   avistavam, corriam para seus esconderijos, e ali ficavam num silêncio total até que os malvados fossem embora com suas cargas preciosas. 
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Se   não   era   para   pintar   seus  rostos  com   a seiva vermelha, porque queriam  os seus troncos? 

Não   perguntariam   jamais   para   eles   o   que   seus cérebros   insistiam   em   instigar.   Preferiam   se esconder e se proteger, do que se arriscarem num embate   desigual.   Tinham   que   se   preocupar   com problema maior, que era o de driblar um inimigo que se escondia nas profundezas da água. Há algum tempo não o viam.  Haviam perdido o morubixaba para aquela coisa esquisita, e isto os deixara mais temerosos e apreensivos. 

-   Novo   morubixaba   deve   ser  escolhido.   –

Dissera o Pajé Guaíra. 

Assim,   Toronubá,   por   ser   o   mais   forte   e destemido   fora   o   escolhido   para   chefiar   a   nação tupi-guaraní.   Outros   atributos   também   lhe   eram imputados:   conciliador,   enérgico   e   astuto.   Suas mãos pesariam como ferro, se necessário fosse. Era querido e respeitado por todos. Entendia e aplicava com maestria as leis que norteavam a cultura do seu povo que era permeada de crendices e rituais advindos   dos   seus   ancestrais,   sem   deixar   de consultar   o   Pajé   que   entendiam   ser   a   pessoa enviada   pelos   deuses   nos   quais   acreditavam. 

Apenas   em   tempos   de   guerra,   o   morubixaba poderia decidir tudo sozinho. 
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Essa população indígena se diferenciava das demais,   por   ser   mais   evoluída   quanto   aos   seus instintos   primitivos.   Para   que   a   guerra   ocorresse recisava ser provocada por outras tribos, e quando isso   acontecia,   lutava   feroz   e   estrategicamente. 

Caçava e pescava apenas o necessário para a sua sobrevivência. Lutava na defesa do seu território e dos seus pertences e assim, conseguia manter um equilíbrio harmônico entre eles e a natureza. 

Pela manhã os índios dividiam entre eles o trabalho   da   pesca   e   da   caça.   Revezavam-se respeitando   as   vontades   uns   dos   outros.   Vez   em quando   se   fazia   necessária   a   intervenção   do morubixaba   para   que   todos   se   dessem   por satisfeitos.   Não   raro   se   atracavam   em   lutas corporais, mas como num jogo, eram incentivados pelos   demais,   pois   isso   consistia   em   mais   uma diversão e treino, onde o ganhador era carregado nos   braços   dos   espectadores   que   lhe   rendiam homenagens. Ao perdedor restava o consolo de ir para   a   sua   oca   enfrentar   apenas   as   famílias   que coabitavam com a sua e se deixar ficar quieto na sua   rede   de   dormir   confeccionada   com   fibras vegetais,   cipós   e   algodão.   No   dia   seguinte,   o acontecido daria passagem para novos desafios. Era uma   onça-pintada   desavisada   que   aparecia   na aldeia, fazendo com que os índios a cercassem em frenesi com seus gritos de guerra: Ru, Ra, Ru, Ra, 6

ao mesmo tempo em que empunhavam seus arcos e flechas de pontas besuntadas com curare, e outros ainda se armavam com a ibirapema ou taca’pe, e a pele   do   pobre   animal   serviria   para   enfeitar   um corpo   ou   uma   cabana.   Em   outra   feita   apareceria uma   capivara   que   terminaria   por   lhes   servir   de alimento,   ou   ainda   uma   atrevida   jibóia   de   pele desejada.   Nessa   hora,   adultos   e   crianças participavam eufóricos da caçada em terreno limpo. 

Apesar dos tupis se dividirem em várias nações que guerreavam   constantemente   entre   si   ou   contra tribos   não   tupis,   a   quem   chamavam   tapuias   por considerá-los   seus   inimigos,   a   tupi-guaraní   de Toronubá, era menos agressiva e mais unida, pelo fato de terem  que lidar com  forças bem maiores que, sem prévio aviso, vinha lhes afrontar. 

De   todas   as   plantações   ali   existentes,   o mandiocal era o mais protegido e cobiçado. Sem essa raiz não poderiam  comer  os vários tipos de beiju   que   as   índias   faziam.   Elas   cavocavam   em volta do arbusto, retiravam a mandioca e levavam ao rio para serem lavadas. Depois retiravam suas grossas cascas e as passavam na urupema, que era uma peneira de fibras vegetais. Conforme a receita desejada, manipulavam e exploravam com destreza a maneira de fazer o Aaru, Beiju-açu, Beiju-carimã, Beiju-cica,   Beiju-curua,   Beiju-curucaua   e   Beiju-curuba.   Beiju   ou   Tapioca   se   transformava   em 7

farinha   e   outras   receitas   iam   surgindo.   As mandiocas   serviam   também   para   unir   outros alimentos como se cola fosse. Na mata existia uma gama enorme de alimentos com teores vitamínicos e protéicos elevados, como por exemplo: banana, manga,   caju,   açaí,   cupuaçu,   castanha-do-pará, abacaxi,   goiaba,   batata-doce,   cará,   abóbora, palmito, milho, amendoim, pimenta, cajá e tantos outros.   Assim,   dificilmente   adoeciam,   pois   o contato com o povo europeu era ainda praticamente inexistente. 

- A roça foi derrubada. Precisamos preparar o caxiri. Em breve vai acontecer o ritual do Toré. 

Os homens vão se zangar se tiver pouca bebida. O

Pajé já reclamou dizendo que precisa encher o pote para   entrar   em   contato   com   os   deuses.   –   Disse Andirá. 

- Tem que arrancar mais mandioca amarela e pôr para fermentar.  Vamos deixar para arrancar as roxas para as festas. – Falou Anahi  

- E você gosta mais da roxa porque é mais forte. O morubixaba já avisou que mulher tem que beber   pouco   e   da   amarela.   Se   você   quer desobedecer, merece castigo. O Pajé toma da roxa só quando é preciso. – Respondeu Andirá. 
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- Anahi está sempre procurando confusão! 

Aqui   quem   dá   as   ordens   sou   eu.   Agora   vamos juntar as mulheres para começarmos o trabalho. –

Zangou-se Uyara. 

Depois   da   mandioca   arrancada   as   índias regressaram   com   seus   fardos   pesados.   No   dia seguinte,   logo   cedo   começaram   o   laborioso processo   de   ralar,   ferver,   amassar,   comprimir, cozinhar, fermentar e transformar a mandioca num misto de sopa aguada. O resultado é uma bebida que se assemelha mais a uma sopa com sabor que lembra   a   cerveja.   Os   homens,   depois   dos   seus afazeres, enchem suas cuias e bebem até não terem mais controle sobre os seus corpos. Caem em suas redes   e   num   estado   letárgico   as   alucinações acontecem. 

Toronubá   fora   ter   com   o   Pajé   Guaíra. 

Queria  saber se, por ocasião  da festança,  a tribo poderia   comemorar   em   paz   sem   as   indesejáveis presenças dos corsários e dos piratas. 

-   Nessas   festas   se   bebe   muito   e   não podemos ser pegos de surpresa. 

-Tenho   pouco   caxiri   roxo.   Manda   Uyara preparar e trazer. Depois de falar com os Deuses terei resposta. – Respondeu o Pajé Guaíra. 
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Toronubá foi até a cabana onde as mulheres se   reuniam   para   fazer   os   preparos   alimentícios. 

Uyara   era   a   responsável,   e   foi   à   ela   que   ele   se dirigiu, questionando-a sobre a bebida do Pajé. 

- Trouxemos apenas mandioca amarela. A roxa não esta no ponto. – Lamentou-se ela. 

-   Para   o   Pajé   não   pode   faltar   da   roxa. 

Mesmo   em   tamanho   miúdo   manda   as   mulheres irem buscar. Depois prepara rápido e leve para ele. 

–   Respondeu   Toronubá,   virando-lhe   as   costas   e andando em passos rápidos. 

- Viu no que deu ser palpiteira, Anahi? A caminhada   é   longa,   mas   irá   sozinha   buscar mandioca   roxa.   Volte   logo   porque   ainda   tem   a demora da fermentação. O Pajé precisa urgente do caxiri. – Falou Uyara zangada. 

- Terei que ir sozinha?  – Respondeu Anahi. 

- Sim. Precisa aprender a obedecer se quiser se livrar de castigo. Agora vá! – Respondeu Uyara de semblante fechado. 

Ela saiu apressada e furiosa. Estava farta de ter que se submeter à todos. Ainda tinha que lidar com as maledicências e inveja das outras índias tão jovens   quanto   ela.   A   beleza   em   nada   a  ajudava, 10

pelo contrário, só a prejudicava, pois parecia que todos os índios viviam a brigar por ela. E com esses pensamentos a perturbar-lhe, acabou por diminuir os   passos.   Agora   não   tinha   mais   pressa,   e   nem vontade de voltar tão cedo para a sua aldeia. Quem sabe até passaria a noite fora. Tomaria banho de mar,   recolheria   conchinhas   para   fazer   um   lindo colar, afinal, seria noite de lua cheia. Pensou em Kauê, o grande guerreiro, a quem admirava e sentia seu corpo tremer só de nele pensar. Desviou-se do seu caminho e ao entardecer chegou na beira do mar. Deitou-se na areia entremeada de grama e foi pensando em seu amado que adormeceu. 

Enquanto isso, na aldeia, os burburinhos dos indígenas   faziam   eco   em   todas   as   cabanas.   As maldosas   diziam   que   Anahi   era   desobediente   e preguiçosa.   Que  não  era  confiável   colocando  em risco a vida de todas, já que o Pajé Guaíra poderia castigá-las até a morte por não terem prontamente o seu   caxiri   roxo.   Confabulavam   sobre   o   enorme atraso e resolveram que, se até a madrugada ela não regressasse, sairiam para buscar a mandioca, mas pediriam ao Pajé um grande castigo para Anahi. Se necessário fosse, tramariam mentiras sobre ela para deixá-lo   ainda   mais   raivoso.   Depois   de   tudo acertado foram para suas redes descansar. 
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Na   madrugada   quatro   índias   designadas para   o  trabalho   de  buscar  a   preciosidade,   saíram sorrateiramente de suas ocas e num misto de raiva e euforia percorreram o já conhecido caminho. Com o nascer do sol elas já estavam de volta com os seus   balaios   de   batata   roxa.   As   outras   índias, quando as viram, pararam imediatamente os seus afazeres   para   poderem   se   dedicar   somente   à produção de caxiri roxo. 

-   Não   se   encontraram   com   Anahi?   –

Perguntou Uyara. 

-   Que   nada!   O   jacaré   a   abocanhou!   –

Respondeu Irani. 

- Para  mim,  o curupira a  matou!  – Falou Yara

-   Nada   disso!   A   jibóia   quebrou   todos   os ossos dela, engoliu, se envenenou e as duas foram parar no fundo do rio. – Rindo disse Lacina. 

-   Mbaetatá   fez   fogueira   dela!   –   Finalizou Araci. 

Todas gargalharam. Parecia que só o cheiro do preparo do caxiri as havia embriagado. 

12

- Vamos parar com esse barulho! Fiz apenas uma pergunta, e espero pela resposta. Não viram Anahi? – Seriamente perguntou Uyara. 

Todas   se   aquietaram,   e   Lacina   respondeu que só fizeram o caminho de sempre, e nele nem sinal de Anahi. 

- Assim que o Pajé se levantar, vou até lá levar mais caxiri amarelo, e pedir para esperar mais uma lua para que possamos lhe entregar o roxo. Ele não vai gostar nada de saber que descuidamos, e que   deixamos  a   moringa   vazia.   Terei   que  contar sobre Anahi. – Lastimou-se Uyara. 

- E porque não vamos todas juntas falar com ele? – Quis saber Lacina. 

- Porque Morubixaba disse que o Pajé pediu para eu levar. Se eu chego lá com outras, é capaz de mandar me matar e comer minha carne! 

- E você dirá que Anahi é culpada por toda essa confusão? Contará para ele que ela vive com a cabeça   na   perdição,   e   que   pretende   conquistar Kauê,   ter   filhos   com   ele,   mesmo   não   sendo   sua sobrinha? – Perguntou Irani. 

- Só vou responder o que ele me perguntar. 

– Respondeu Uyara encerrando a conversa. 
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Anahi despertou com o sol a queimar-lhe o corpo e com as ondas do mar a lhe banhar. Sentou-se   na   areia   e   se   deixou   ficar   por   algum   tempo. 

Subitamente levantou-se de um salto e lembrou-se do





























































































































































































































































